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	 Amamentar é natural, mas 
isso não significa que seja fácil. A 
imagem da mãe tranquila, do bebê 
mamando e do momento perfeito, 
muitas vezes retratada na mídia e 
nas redes sociais, romantiza uma 
realidade que pode envolver dor, 
cansaço, insegurança, dificuldade 
na pega e muitas dúvidas.
	 Durante o Agosto Dourado, 
é importante falar sobre os benefí-
cios do aleitamento, mas também 
sobre os desafios que ficam es-
condidos por trás da crença de que 
tudo será um mar de rosas. 
	 Nem sempre é simples, 
nem sempre acontece naturalmen-
te e nem sempre a mãe consegue 
enfrentar as dificuldades sozinha. 
Família, profissionais de saúde, co-
munidade e ambiente de trabalho 
também têm papel nesse processo.
	 Incentivar a amamentação, 
porém, não pode significar julgar 
quem não conseguiu ou não pôde 
amamentar. Cada mãe tem uma 
história e suas próprias circunstân-
cias.
	 Mais do que mostrar ape-
nas o lado bonito da amamentação, 
é preciso informar, orientar e aco-
lher. O Agosto Dourado termina no 
calendário, mas os desafios perma-
necem. Incentivar o aleitamento é 
importante. Apoiar a mãe, sem ro-
mantizar suas dificuldades, é indis-
pensável.

	 Nos termos da Lei nº 
9.492/1997, o protesto é o 
ato formal e solene destinado 
a comprovar a inadimplência 
ou o descumprimento de uma 
obrigação representada por 
um título ou outro documen-
to de dívida. Cumpre ressal-
tar que não se “protesta uma 
pessoa”.
	 O que é apresentado 
ao tabelionato é o título ou 
documento de dívida. O nome 
do indivíduo ou da empresa 
aparece no registro apenas na 
condição de devedor indicado 
no instrumento. Além de com-
provar o inadimplemento, o 
protesto produz publicidade e 
pode exercer relevante função 
de cobrança. 
	 Conquanto o protesto 
tenha que ser por meio do ta-
belionato, insta frisar que ele 
não realiza uma investigação 
aprofundada sobre a origem 
da dívida, o conteúdo do con-
trato ou a efetiva existência da 
relação jurídica entre as par-
tes. De acordo com o art. 9º da 
Lei nº 9.492/1997, os títulos 
e documentos apresentados 
são examinados quanto aos 
seus caracteres formais, não 
cabendo ao tabelião investi-

gar, por exemplo, a ocorrência 
de prescrição ou caducidade 
da dívida. Assim, o tabelio-
nato verifica se o documento 
contém elementos suficientes 
para identificar a obrigação e 
o devedor, bem como se não 
apresenta vícios formais que 
impeçam o prosseguimento 
do procedimento. A responsa-
bilidade pela existência, exigi-
bilidade e correção dos dados 
da dívida permanece, em re-
gra, com o apresentante.
	 Após a protocoliza-
ção do título ou documen-
to de dívida, o tabelião deve 
providenciar a intimação do 
devedor no endereço forneci-
do pelo apresentante. A inti-
mação deve indicar, entre ou-
tros elementos, o documento 
apresentado, o valor devido, 
o número do protocolo e o 
prazo para pagamento. Essa 
etapa oferece ao devedor uma 
oportunidade final para quitar 
a obrigação antes da lavratura 
do protesto.
	 O pagamento dentro 
do prazo impede o registro e 
evita os efeitos decorrentes da 
publicidade do inadimplemen-
to. A intimação pode ser reali-
zada por diferentes meios, in-
clusive por correspondência, 
portador, meio eletrônico ou 
aplicativo de mensagens, des-
de que seja possível compro-
var o recebimento.
	 Quando não for pos-
sível localizar o devedor, a 
intimação por edital exige o 
cumprimento dos requisitos 
legais e, conforme a jurispru-
dência do STJ, o esgotamento 

das tentativas razoáveis de lo-
calização. 
	 Embora o protesto 
por falta de pagamento seja 
o mais comum nas relações 
bancárias, existem outras mo-
dalidades, como o protesto 
por falta de aceite e por falta 
de devolução. A modalidade 
aplicável depende da nature-
za do título e do momento em 
que ocorre o descumprimento. 
Por essa razão, o protesto não 
constitui um procedimento 
uniforme para todas as situa-
ções: seus efeitos variam con-
forme o documento apresen-
tado e o regime jurídico que o 
disciplina.
	 A legislação não res-
tringe o protesto aos títulos 
de crédito tradicionais. Tam-
bém podem ser apresenta-
dos outros documentos que 
representem obrigações pe-
cuniárias, desde que preen-
chidos os requisitos legais. 
Nesse contexto, é necessário 
distinguir a possibilidade de 
protesto da possibilidade de 
execução. A Súmula 233 do 
STJ estabelece que o contrato 
de abertura de crédito, ainda 
que acompanhado de extrato 
da conta-corrente, não é título 
executivo. Isso não significa, 
por si só, que o documento não 
possa desempenhar função 
probatória ou de cobrança ex-
trajudicial. O protesto, nesse 
caso, não transforma automa-
ticamente o contrato em título 
executivo, mas pode conferir 
publicidade ao inadimplemen-
to e formalizar a tentativa de 
recebimento da dívida.

	 A cédula de crédito 
bancário possui regime jurídi-
co próprio, que a diferencia de 
títulos cambiais tradicionais, 
como a nota promissória. O 
art. 44 da Lei nº 10.931/2004 
determina que a legislação 
cambial se aplica à cédula 
apenas quando não houver 
incompatibilidade com a dis-
ciplina específica do título e, 
expressamente, dispensa o 
protesto para garantir o direi-
to de cobrança contra endos-
santes, avalistas e terceiros 
garantidores.
	 Consequentemente, 
diferentemente do que ocor-
re em determinadas relações 
cambiárias, o credor de uma 
cédula de crédito bancário 
não precisa realizar o protes-
to para preservar o direito de 
cobrança contra esses coobri-
gados. 
	 Posto isso, o protes-
to exerce diferentes funções 
no direito bancário, como por 
exemplo: comprovar a inadim-
plência, conferir publicidade 
ao descumprimento da obri-
gação, formalizar a cobrança 
e, em determinados títulos 
cambiais, preservar o direito 
de regresso contra coobriga-
dos. Portanto, compreender o 
protesto exige mais do que co-
nhecer sua definição. É neces-
sário analisar sua finalidade 
concreta e verificar, em cada 
caso, se ele é requisito para 
o exercício de determinado 
direito ou se constitui apenas 
instrumento de publicidade e 
cobrança extrajudicial.
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Ofertas Válidas de
17/08/2026 a 23/08/2026

6 , 

99Refrigerante
Sukita 2L Un

Massa Caseira
D'Itália 1kg 10 , 

99
Un

Farinha de Trigo
Rosa Branca
5kgUn14 , 

99
Limite 5un por CPF*

Filé de Peito
Canção 1kg Un16 , 

99

Creme de Leite Tirol
200g

Un2 , 
69

Pão de Alho Tradicional Aurora
300g

Un12 , 
99

Amaciante
Aqua Fast 5L 16 , 

99
Un

Cerveja Kaiser
350mL 2 , 

39
Un

* Limite 48un por CPF

R$28,68

Aguardente 51
Pirassununga 965mL

Un12 , 
99

Lava Roupa UAU 2.7L e 3L

Un22 , 
99

Lasanha Aurora 600g

Un12 , 
99

Un

Cerveja Império
LN 330mL

4 , 
99

R$59,88

Whisky Johnnie Walker
Red Label 1L

Un86 , 
99

Sabonete Palmolive 150g

Un3 , 
99

Hambúrguer
Chuletão Bovino
56g 0 , 

99
Un

Queijo Mussarela Mais Frios
300g

Un13 , 
99

Wafer Ninfa 84g

Un1 , 
99

Tortei Gramado 400g

Un11 , 
99

Nescau Sachê 550g

Un12 , 
99

Pão Visconti Tradicional
400g

Un5 , 
99

Un

Vodka
Rajska 1L

19 , 
99

12 , 
99
Un

Sabão em Pó
Girando Sol 1.6kg

Un
Odorizante
Ambiente Glade
360mL 16 , 

99

Un
Vassoura
Noviça
Bettanin 12 , 

99
Un

Pastilha
Adesiva
Pato C3 7 , 

99

Un
Doce de Leite
Terra Viva 350g 7 , 

99

Un
Tira Manchas
Vanish 500mL 10 , 

99

Un
Amendoim Branco
MasterCook 400g 4 , 

99
Un

Creme de
Tratamento
Origem 1kg 9 , 

99
Un

Margarina
Cremosy 1Kg 12 , 

99
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224
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CONFIRA QUEM DISPUTA O GOVERNO E
O SENADO POR SANTA CATARINA EM 2026

ito chapas concorrem 
ao Executivo estadual 
e 13 candidatos dispu-O

tam duas vagas ao Senado. Os 
senadores eleitos terão a missão 
de representar o Estado no Con-
gresso Nacional pelos próximos 
oito anos. 

Terminou no sábado 
(15) o prazo para registro 
das candidaturas na Jus-
tiça Eleitoral para as Elei-
ções Gerais de 2026, mar-
cadas para 4 de outubro. 

Em Santa Catarina, 
oito chapas disputam o 
Governo do Estado. Três 

delas são formadas por 
amplas coligações par-
tidárias e outras cinco 
concorrem sem alianças.

Para o Poder Legislati-
vo, o Estado contabiliza 
13 candidatos ao Senado, 
229 postulantes à Câma-
ra dos Deputados e 408 

candidatos à Assembleia 
Legislativa de Santa Ca-
tarina (Alesc).

Julgamento 
dos registros

Cabe ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) 
processar e julgar os 

pedidos de registro das 
candidaturas à Presidên-
cia e à Vice-Presidência 
da República.

Já os tribunais regio-
nais eleitorais (TREs) são 
responsáveis pela análi-
se dos registros de can-
didatos a governador e 

vice-governador, sena-
dor e suplentes, deputa-
dos federais e estaduais 
ou distritais. Em Santa 
Catarina, o TRE-SC já 
iniciou o julgamento dos 
pedidos referentes aos 
cargos em disputa no Es-
tado.

As candidaturas majoritárias 
— governador, vice-gover-
nador e senadores — estão 
listadas em ordem alfabética 
pelo nome do candidato ao 
Executivo estadual.

Governador: Bruno Pedrei-
ro (PCO)
Vice: Flávio Amaral (PCO)
Número na urna: 29
Chapa pura: Partido da Cau-
sa Operária

Senado
Carol Sant Anna (PCO) – nº 
290
Suplentes: Domingos (PCO) 
e Gilberto Silveira (PCO)

Governador: Gelson Merísio 
(PSB)
Vice: Angela Albino (PDT)
Número na urna: 40
Lema: Coragem para Mudar
Coligação: PDT, PSB, Fede-
ração PSOL/Rede e Federa-
ção Brasil da Esperança (PT/
PCdoB/PV)

Senado
Décio Lima (PT) – nº 133
Suplentes: Elaine Berger 
(PDT) e Fernanda Klitzke 
(PT)
Afrânio Boppré (PSOL) – nº 
500
Suplentes: Luci Choinacki 
(PT) e Cida da Silva (PT)

Governador: João Rodrigues 
(PSD)
Vice: Carlos Chiodini (MDB)
Número na urna: 55
Lema: Santa Catarina Acima 
de Tudo
Coligação: MDB, PSD e Fe-
deração União Progressista 
(União Brasil/PP)

Senado
Esperidião Amin (PP) – nº 
111
Suplentes: Volnei Weber 
(MDB) e Eni Voltolini (PP)
Aleixo Lunelli (MDB) – nº 
155
Suplentes: Clenilton Carlos 
Pereira (União Brasil) e Ge-
nésio Spillere (PP)

Governador: Jorginho Mello 
(PL)
Vice: Adriano Silva (Novo)
Número na urna: 22
Lema: Fé no Trabalho e Pé 
na Tábua
Coligação: Avante, Agir, De-
mocracia Cristã (DC), Fe-
deração PSDB/Cidadania, 
Novo, Podemos, PL e Repu-
blicanos

Senado
Carlos Bolsonaro (PL) – nº 
222
Suplentes: Rafael Caleffi   
(PL) e Balduino Rodrigues 
(PL)
Carol De Toni (PL) – nº 221
Suplentes: Geraldo Wetzel 
Neto (Novo) e Andrey Toma-
zi (PL)

Governadora: Laís Chaud 
(UP)
Vice: Nathália Melo (UP)
Número na urna: 80
Chapa pura: Unidade Popu-
lar (UP)

Senado
Ana Lucia da Silveira Ma-
chado (UP) – nº 800
Suplentes: Jaqueline Almei-
da Camargo (UP) e Jorge 
Luiz Adão (UP)
Marlene Soccas (UP) – nº 
808

Suplentes: Adriana Rio (UP) 
e Professor Jacson (UP)

Governador: Marcelo Briga-
deiro (Missão)
Vice: Coronel Rodrigues 
(Missão)
Número na urna: 14
Chapa pura: Missão

Senado
Túlio de Amorim Pfuetzen-
reiter (Missão) – nº 144
Suplentes: Comandante 
Edupercio Pratts (Missão) e 
Diego Vieira (Missão)

Governador: Professor Mar-
cus Sodré (PSTU)
Vice: Professora Taty (PSTU)
Número na urna: 16
Chapa pura: Partido Socia-
lista dos Trabalhadores Uni-
fi cado (PSTU)

Senado
Joaninha de Oliveira (PSTU) 
– nº 160
Suplentes: Jocemir Ade-
nilson de Souza (PSTU) e 
Adriana Farias (PSTU)
Marcos Dorval (PSTU) – nº 
161
Suplentes: Marcos Becker 
(PSTU) e Wagner Betto 
(PSTU)

Governador: Ralf Zimmer 
(PRD)
Vice: Carlos Bordin
Número na urna: 25
Chapa pura:  Federação Re-
novação Solidária

Senado
Jeff erson da Rocha - nº 250
Suplentes: Camila Zimmer e 
Jeann Lisboa, ambos do So-
lidariedade.

Corrida ao Palácio da Agronômica
Estão na disputa por uma 

das 16 cadeiras de Santa 
Catarina na Câmara dos 
Deputados 229 candidatos, 
distribuídos entre 13 legen-
das e cinco federações par-
tidárias.

O que diz a lei – O nú-
mero máximo de candi-
datos que cada partido ou 
federação pode registrar 
para deputado federal cor-
responde a 100% das vagas 
em disputa no estado mais 

uma. Como Santa Catarina 
tem 16 cadeiras na Câmara 
dos Deputados, o limite é 
de 17 candidatos por par-
tido ou federação. A regra 
está prevista no artigo 10 da 
Lei das Eleições.

As legendas – PL, Mis-
são, Podemos, Democracia 
Cristã e o  Novo registraram 
17 candidaturas cada. O 
MDB e o Avante aparecem 
com 18 nomes, uma can-
didatura acima do limite 

previsto em lei. O PSD lan-
çou 14 candidatos; o Repu-
blicanos, 13; o PDT, oito; e 
PSB, PCO e UP, dois cada.

Entre as federações, a 
União Progressista (União/
PP) registrou 16 candida-
turas; a Federação Brasil 
da Esperança (PT/PCdoB/
PV), 17; a Federação Reno-
vação Solidária (PRD/Soli-
dariedade), 14;  a Federação 
PSOL/Rede, 17 e Federação 
PSDB/Cidadania, três.

229 candidatos concorrem à Câmara Federal

Estão registradas no TSE, 
408 candidaturas, repre-
sentando 11 legendas e cin-
co federações partidárias.

O que diz a lei – O núme-
ro máximo de candidatos 
que cada partido ou fede-
ração pode registrar para 
deputado estadual segue a 
mesma regra da disputa à 
Câmara federal: 100% das 
vagas vigentes no estado 
mais uma. Como a Assem-

bleia Legislativa de Santa 
Catarina (ALESC) possui 
40 vagas para deputado 
estadual, cada legenda/fe-
deração pode lançar até 41 
postulantes a uma cadeira 
no Parlamento catarinense.  

Quem mais colocou no-
mes na disputa foi o Pode-
mos, com 40 candidatos, 
seguido pelo PL, com 38; 
Novo, 37; PDT, 35; e Repu-
blicanos, 32. Na sequência, 

aparecem MDB, 26; PSD, 
20; Missão 16; Avante, 9; 
Agir, 6 e PSTU, 2

Federações - a União 
Progressista (União/PP) 
lançou 40 candidaturas; a 
Federação Brasil da Espe-
rança (PT/PCdoB/PV), 32; 
a  Federação PSOL/Rede, 
28; a Federação Renovação 
Solidária (PRD/Solidarie-
dade), 28 e a Federação 
PSDB/Cidadania, 19.

A disputa por uma cadeira 
na Assembleia Legislati va

Do total de vagas regis-
tradas pela legenda, deve-
-se respeitar a proporção 
obrigatória prevista na le-
gislação: Mínimo de 30% 
para candidaturas de um 
dos gêneros;  Máximo de 

70% para candidaturas do 
outro gênero.

Federações Partidárias 
- Quando partidos se uni-
fi cam em uma federação 
eleitoral, a regra do núme-
ro máximo de candida-

tos se aplica à federação 
como um todo (como se 
fosse um único partido), 
devendo a soma de todos 
os fi liados indicados pelas 
legendas confederadas 
respeitar o limite legal.

Regra de Cota de Gênero

Gelson Merísio (PSB) e Angela Albino (PDT) João Rodrigues (PSD) e Carlos Chiodini (MDB) Jorginho Mello (PL) e Adriano Silva (Novo)

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Fonte: TSE - 17/08/2026
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Candidatos: 
Ulisses Gabriel coloca segurança pública como bandeira de campanha 

Em visita a Campos Novos, o candidato a deputado estadual falou sobre projetos para melhorar a segurança, principalmente em municípios menores.

	 Pré-candidato a 
deputado estadual pelo 
PL, o delegado Ulisses 
Gabriel esteve em Cam-
pos Novos para uma 
agenda relacionada às 
demandas da região. 
Ex-chefe da Polícia Ci-
vil de Santa Catarina, 
ele afirma que pretende 
levar para a Assembleia 
Legislativa a experiên-
cia acumulada ao longo 
de cerca de 20 anos de 
atuação na área.
	 Durante a pas-
sagem pelo município, 
Ulisses destacou inves-
timentos realizados na 
Polícia Civil nos últimos 
anos e afirmou que a 
estrutura de segurança 
pública precisa acom-
panhar o crescimento 
dos municípios do in-
terior. Segundo ele, por 
muitos anos a região 
enfrentou dificuldades 
relacionadas à falta de 
efetivo e de investimen-
tos em equipamentos e 
estrutura.
	 O delegado ci-
tou como avanços re-
centes a chegada de 
novos computadores, 
viaturas, armamentos 
e melhorias nas dele-
gacias, além do reforço 
de policiais para opera-
ções. Também destacou 

Ulisses Gabriel, candidato à Deputado Estadual

CRESCIMENTO“
que atualmente há qua-
tro delegados atuando 
na cidade e comarca de 
Campos Novos, além de 
psicólogo policial, e que 
novas nomeações deve-
rão ampliar o número de 
agentes e escrivães, es-
pecialmente para a De-
legacia de Investigação 
Criminal (DIC).
	 Para Ulisses, 
o investimento em se-
gurança não pode ficar 
concentrado nos gran-
des centros. Ele defen-
de que o crescimento 
populacional previsto 
para Santa Catarina exi-
girá uma estrutura cada 
vez maior também nos 

*Foto: Divulgação

municípios menores. 
“Sem segurança a gente 
não tem presente, sem 
educação a gente não 
tem futuro”, afirmou.
	 Entre as pro-
postas apresentadas 
pelo pré-candidato está 
uma atuação mais fir-
me no combate à crimi-
nalidade e a defesa de 
mudanças na legislação 
relacionada à respon-
sabilização de adoles-
centes que cometem 
crimes. Ulisses defende 
a redução da maiorida-
de penal em determina-
das situações e afirma 
que, especialmente em 
crimes graves, adoles-

centes envolvidos com 
organizações crimino-
sas devem receber uma 
responsabilização mais 
rigorosa.

	 Na avaliação 
do delegado, a legis-
lação atual contribui 
para uma sensação de 
impunidade. Ele argu-
menta que, embora as 
forças policiais realizem 
prisões e apreensões, a 
legislação acaba permi-
tindo que alguns envol-
vidos retornem rapida-
mente às ruas.
	 A segurança 
pública, no entanto, 
não seria limitada ao 
trabalho policial. Ulis-
ses também defende 
maior participação da 
comunidade e das en-
tidades locais. Durante 
a entrevista, citou uma 
experiência realizada 
nos Estados Unidos, 
onde acompanhou o 
trabalho de uma polícia 
no Colorado e conheceu 
um modelo baseado na 
aproximação entre for-
ças de segurança e po-
pulação.
	 A proposta é 
fortalecer os Conselhos 
Comunitários de Segu-
rança (Conseg) e esti-

mular a participação da 
população nas discus-
sões sobre segurança. 
Para o pré-candidato, 
moradores podem con-
tribuir por meio de de-
núncias, sugestões e 
participação em ações 
educativas e de preven-
ção.
	 Ele também 
defende uma atuação 
voltada à formação dos 
jovens e à prevenção de 
situações de violência, 
destacando a importân-
cia da família e da comu-
nidade nesse processo. 
A ideia, segundo ele, é 
fazer com que a segu-
rança seja tratada como 
uma responsabilidade 
que envolve diferentes 
setores da sociedade.
	 A decisão de 
colocar o nome à dis-
posição para a disputa 
eleitoral, segundo Ulis-
ses, está relacionada 
à possibilidade de am-
pliar a atuação na área 
de segurança pública 
por meio da política. Ele 
afirma que a experiência 
como delegado mostrou 
que, além do trabalho 
das forças policiais, são 
necessárias mudanças 
em leis e políticas públi-
cas.
	 O pré-candida-

to também aponta uma 
mudança no cenário da 
Assembleia Legislativa 
para 2026, com a saída 
de parlamentares que 
atualmente represen-
tam a área da seguran-
ça pública. Na avaliação 
dele, é necessário que 
o setor continue tendo 
representantes com ex-
periência na área.
	 Para o delega-
do, a atuação parlamen-
tar também deve estar 
voltada à busca de re-
cursos e investimentos 
para os municípios do 
interior. A agenda em 
Campos Novos, segun-
do ele, faz parte desse 
objetivo de conhecer 
mais de perto as ne-
cessidades das cidades 
catarinenses e ampliar 
a atenção para regiões 
que ficam fora dos gran-
des centros.
	 A segurança 
pública, portanto, apa-
rece como a principal 
bandeira apresentada 
por Ulisses Gabriel nes-
te início de caminhada 
eleitoral. Entre as pro-
postas estão o fortale-
cimento das estruturas 
policiais, mudanças na 
legislação, maior inte-
gração entre os órgãos 
de segurança.
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CDL recebe Homenagem pelos 50 anos na Câmara

DEMANDAS
DA REGIÃO

	 A Câmara de 
Vereadores realizou, na 
noite desta terça-feira 
(18), uma Sessão Or-
dinária Especial para 
entregar à Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) 
uma Moção de Aplauso 
pela passagem dos 50 
anos da entidade.
	 Na oportunida-
de, estiveram presentes 
a presidente da CDL, 
Sidreana da Silva; a ges-
tora, Wilma Gramázio; o 
vice-presidente, Adria-
no Kemer; e a equipe da 
entidade.
	 “A CDL com-
pleta 50 anos com uma 
história construída com 
o apoio de todos. A en-
tidade foi fundada em 
1976, por iniciativa do 
Rotary Club, que reuniu 
alguns comerciantes 
para formar a Câmara 
de Dirigentes Lojistas, 
que hoje proporciona a 
Campos Novos, comer-
ciantes, empresários, 

lojistas e empreende-
dores acesso a diversas 
ferramentas e soluções 
que impulsionam e 
apoiam as empresas to-
dos os dias”, comentou 
a presidente.
	 “A história da 
CDL se entrelaça com a 
trajetória dos seus as-
sociados e, ao longo dos 

anos, auxiliou na for-
mação de um comércio 
que trabalha de forma 
constante pelo cresci-
mento do município e 
pela evolução perante 
a sociedade, os Poderes 
Executivo e Legislativo 
e a população. Chega-
mos a este marco co-
memorando o acesso às 

pessoas, às empresas, 
ao conhecimento, ao 
aprendizado e à capaci-
tação. Muito já foi feito 
pela CDL, tudo organiza-
do por meio das pessoas 
que confiam, colaboram 
e crescem com a entida-
de neste caminho”, des-
tacou Wilma.
	 Os vereadores 
destacaram, em seus 
pronunciamentos, a pre-
sença da CDL em diver-
sos movimentos ligados 
ao comércio, trânsito, 
saúde e desenvolvimen-
to de Campos Novos.
	 A Moção de 
Aplauso nº 10/2026 foi 
uma proposição assina-
da em nome de todos os 
vereadores.
	 O presidente do 
Legislativo, Darcy Ro-
drigo Pedroso, comen-
tou que a CDL é uma 
entidade responsável e 
que atua com a confian-
ça de seus associados. 
“Se pudéssemos falar 
sobre toda a história 
da CDL, ficaríamos aqui 
horas falando. Mas sa-
bemos da importância e 
do trabalho realizado ao 
longo deste cinquente-
nário. Tivemos, em nos-
so comércio, momentos 
bons e momentos ruins, 
e a CDL estava lá, sem-
pre presente, estenden-
do a mão para o lojista, 
para o empresário e 
para os empreendedo-
res, contribuindo para 
o crescimento. Isso nos 

	 A Câmara de 
Dirigentes Lojistas de 
Campos Novos recebeu 
da FCDL/SC um docu-
mento que reúne de-
mandas compiladas a 
partir de visitas, even-
tos institucionais e con-
tribuições das CDL’s e 
de seus associados de 
diversas regiões do Es-
tado.
	 Organizado em 
10 temas centrais, o do-
cumento apresenta as 
principais demandas e 
suas respectivas justifi-
cativas, contemplando 
pautas consideradas 
críticas e prioritárias 
para o desenvolvimento 
social e econômico de 
Santa Catarina.
	 Nos próximos 
dias, a CDL Campos 
Novos promoverá uma 
discussão interna com 
a Diretoria e os asso-
ciados, com o objetivo 
de identificar e levantar 
as demandas locais e 
regionais consideradas 
mais importantes para 
o município e para a re-
gião.
	 A partir dessas 
contribuições, a enti-
dade irá consolidar um 
único documento com 
as principais reivindica-
ções de Campos Novos 
e região, que será apre-
sentado aos candidatos 
de Campos Novos nas 
próximas eleições.
	 A iniciativa bus-
ca fortalecer a repre-
sentatividade da CDL e 
contribuir para que as 
necessidades do setor 
empresarial e da co-
munidade de Campos 
Novos e região estejam 
presentes na agenda 
dos futuros represen-
tantes.

CALENDÁRIO
DE 50 ANOS
	 Entre as ações 
comemorativas dos 50 
anos, ainda estão no 
planejamento:
	 u15 de Setem-
bro: Dia do Cliente e Pri-
meiro Sorteio da Promo-
ção CDL 50 ANOS;
	 u19 de Setem-
bro: Remember Fest 
– Edição Especial – 50 
anos CDL, com as Atra-
ções: Abba na Viola, 
Banda Rosas e DJ Disco;
	 u07 e 08 de 
Outubro: Oficina Des-
trave o Audiovisual;
	 u10 de Outu-
bro: ‘Sábado D’, Espe-
cial Dia das Crianças e 
Segundo Sorteio da Pro-
moção CDL 50 anos;
	 u19 de No-
vembro: Palestra Show: 
‘Comprometido ou En-
volvido’;
	 u05 de Dezem-
bro: Terceiro Sorteio da 
Promoção CDL 50 anos;
	 u06 de Janei-
ro/2027: Quarto Sor-
teio da Promoção CDL 
50 anos; A Promoção de 
Vendas CDL 50 anos, 50 
Prêmios e 50 Mil Reais 
em Prêmios, é a ação es-
pecial que substitui nes-
te ano a promoção de 
Natal tradicionalmente 
realizada no fim do ano.  
A etrega do Material de 
divulgação da promo-

ção foi realizada nesta 
última semana, mais 
de 50 empresas estão 
participando. Clientes 
recebem cupons a partir 
de 50 reais em compras 
nas lojas e 100,00 nos 
supermercados.

*Foto: Wilhiam Peretti/O Celeiro

deixa orgulhosos”, des-
tacou.
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Agosto Dourado: Informação e apoio 
tornam a amamentação menos desafiadora
Pediatra Dra. Graciela Dahmer destaca a importância do aleitamento materno e reforça que orientação e acolhimento fazem diferença para mãe e bebê.

	 O aleitamen-
to materno é uma das 
formas mais completas 
de alimentar e proteger 
o bebê nos primeiros 
meses de vida. Duran-
te o Agosto Dourado, 
mês dedicado à cons-
cientização sobre a im-
portância da amamen-
tação, a pediatra Dra. 
Graciela Dahmer chama 
atenção para um ponto 
fundamental: além de 
informação, as mães 
precisam de orientação 
e apoio para enfrentar 
os desafios que podem 
surgir desde os primei-
ros dias.
	 Segundo a mé-
dica, um dos principais 
desafios está no início 
do aleitamento, quando 
mãe e bebê ainda estão 
aprendendo juntos. A 
frequência das mama-
das, o choro e a perda 

de peso após o nas-
cimento podem gerar 
insegurança e alimen-
tar um dos mitos mais 
comuns relacionados à 

amamentação: o de que 
existe “leite fraco”.
	 Dra. Graciela, 
que também é uma mãe 
lactante, relata sua ex-

periência também como 
mãe e diz que na práti-
ca, toda mãe passa pe-
los mesmos momentos 
de dúvida e ansiedade. 
	 “Na teoria eu 
sabia de tudo que iria 
acontecer e que tudo 
fazia parte do processo. 
Mas, quando você está 
ali como mãe e vê seu 
bebê chorar, mesmo 
sabendo que ele pode 
estar chorando por vá-
rios outros motivos, 
surge aquela sensação: 
será que ele está com 
fome?”, relata.
	 A experiência 
reforçou para a pediatra 
algo que já fazia parte 
de sua atuação profis-
sional: os primeiros dias 
de amamentação são 
um período de aprendi-
zado para mãe e bebê e, 
principalmente, de ne-
cessidade de apoio.

	 Um dos princi-
pais mitos relacionados 
à amamentação é o cha-
mado “leite fraco”. Se-
gundo Graciela, a crença 
é especialmente comum 
nos primeiros dias, 
quando o bebê mama 
com frequência, pode 
chorar mais e apresenta 
uma perda de peso que, 
dentro de determinados 
limites, é esperada após 
o nascimento.
	 Nesse período, 
o organismo materno 
produz o colostro, o pri-
meiro leite. Ele aparece 
em pequena quantida-
de, mas isso não signifi-
ca que seja insuficiente. 
Pelo contrário: sua com-
posição é especialmen-
te importante para o re-
cém-nascido.

NÃO EXISTE
'LEITE FRACO'

	 “O colostro é 
produzido em pequena 
quantidade, mas é ex-
tremamente importante 
para o desenvolvimento 
inicial do bebê, porque 
é exatamente a quan-
tidade que ele precisa 
naquele momento. Ape-
sar de ser pequeno em 
volume, é muito rico em 
componentes de prote-
ção”, explica.
	 O leite mater-
no, aliás, vai muito além 
de fornecer nutrientes 
e energia. Ele contém 
anticorpos, hormô-
nios e outros fatores 
que contribuem para o 
crescimento, a prote-
ção contra infecções e 
o amadurecimento do 
organismo. Também fa-
vorece a formação das 
chamadas bactérias 
boas do intestino, im-
portantes para a saúde 

*Imagem: Divulgação
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do bebê.
	 Outro aspecto 
destacado pela pedia-
tra é que o leite mater-
no não é estático. Sua 
composição muda ao 
longo do tempo, acom-
panhando as necessida-
des da criança.

PEGA CORRETA
FAZ DIFERENÇA

	 A pega inade-
quada é outro desafio 
frequente no início da 
amamentação. Quan-
do o bebê não conse-
gue fazer a pega corre-
tamente, a mãe pode 
sentir dor, desenvolver 
fissuras e, consequen-
temente, ter ainda mais 
dificuldade para manter 
o aleitamento.
	 Por isso, Gra-
ciela reforça que a mãe 
não precisa enfrentar 
esse processo sozinha. 
O acompanhamento de 
profissionais capacita-
dos pode ajudar a ava-
liar a mamada, corrigir 
a pega, acompanhar a 
saúde do bebê e orien-
tar a família. “Informa-

ção e apoio nessa hora 
fazem muita diferença”, 
afirma.
	 A recomenda-
ção atual é de aleita-
mento materno exclusi-
vo até os seis meses de 
vida. Nesse período, se 
o bebê estiver maman-
do adequadamente, não 
há necessidade de ofe-
recer água, chás, sucos 
ou outros alimentos. A 
partir dos seis meses, 
começa a introdução ali-

mentar complementar, 
mas a amamentação 
continua sendo impor-
tante e é recomendada 
por, no mínimo, até os 
dois anos de idade.

BENEFÍCIOS
TAMBÉM PARA
A MÃE

	 Os benefícios 
da amamentação não se 
restringem ao bebê. Du-
rante o processo, o or-
ganismo materno libera 

hormônios, entre eles 
a ocitocina, que auxilia 
na contração do útero 
após o parto e contribui 
para a redução do risco 
de hemorragias e outras 
complicações.
	 A ocitocina 
também está relaciona-
da ao vínculo entre mãe 
e bebê, sendo frequen-
temente associada à 
sensação de conexão e 
interação entre os dois. 
Assim, além dos benefí-
cios físicos, a amamen-
tação pode favorecer 
momentos de proximi-
dade justamente em 
uma fase de intensas 
mudanças para a famí-
lia.
	 Embora a ex-
periência pessoal não 
substitua a orientação 
médica, viver a materni-
dade também permitiu 
que Graciela enxergas-
se ainda mais de perto 
as inseguranças que 
acompanham muitas 
mulheres. Ela conta que 
se preparou para ama-
mentar desde a gesta-
ção, por meio de infor-

mações e leituras, mas 
percebeu na prática que 
conhecer a teoria não 
elimina todas as dúvi-
das.
	 “Para mim, a 
amamentação tem sido 
principalmente uma 
experiência de muito 
aprendizado e, acima 
de tudo, de paciência: 
aprender a respeitar o 
tempo do bebê e confiar 
no processo foi muito 
importante”, conta.
	 A experiência 
pessoal também mu-
dou a forma como ela 
enxerga as mães que 
chegam ao consultório 
com dúvidas. Muitas ve-
zes, elas conhecem as 
orientações, mas estão 
cansadas, inseguras e 
precisam mais do que 
informação: precisam 
de alguém que as aju-
de a atravessar aque-
la fase. “Hoje, além de 
falar como pediatra, eu 
consigo falar também 
como mãe. Nos primei-
ros dias, exigem muita 
paciência, informação, 
mas principalmente 

apoio. Ter alguém que 
diga ‘está tudo bem, va-
mos avaliar junto, vamos 
passar por essa fase’ 
pode fazer toda a dife-
rença para que uma mãe 
consiga manter a ama-
mentação”, destaca.
	 Essa vivência re-
forçou uma mensagem 
que a pediatra conside-
ra essencial no Agosto 
Dourado: incentivar o 
aleitamento sem trans-
formar a amamentação 
em uma fonte de culpa. 
Para ela, informação de 
qualidade, acompanha-
mento profissional e 
acolhimento são funda-
mentais para que cada 
mãe consiga atravessar 
esse período com mais 
segurança.
	 “ A m a m e n t a r 
pode ser uma experiên-
cia linda, mas também 
pode ser desafiadora. 
Algumas mães vão con-
seguir amamentar ex-
clusivamente, outras 
vão precisar comple-
mentar com fórmula, e 
cada história merece ser 
acolhida e respeitada.”

 Dra. Graciela Dahmer, Pediatra

*Foto: Arquivo Pessoal
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COMUNIDADE

Encontro de Escritores Camponovenses
celebra a literatura e valoriza autores locais
Evento teve o objetivo de valorizar a literatura e fortalecer a identidade cultural de Campos Novos.

	 Campos No-
vos foi palco, na última 
semana, de uma tarde 
dedicada à literatura, à 
cultura e à valorização 
dos talentos locais.
	 O Encontro de 
Escritores Campono-
venses, realizado no 
Auditório da Biblioteca 
Pública Luiz Henrique 
da Silveira, reuniu es-
critores, autoridades, 
familiares, convidados 
e comunidade em um 
momento de reconheci-
mento à produção lite-
rária do município.
	 Promovido com 
o objetivo de valorizar 
a literatura e fortalecer 
a identidade cultural de 
Campos Novos, o en-
contro proporcionou um 
espaço de integração, 
troca de experiências e 
apresentação das traje-

tórias e obras de escrito-
res camponovenses.
	 A solenidade 
contou com a presença 
da vice-prefeita Cláudia 
da Silva Lessi, do pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Vereadores, 
Darcy Rodrigo Pedroso, 

vice-presidente da Câ-
mara de Vereadores, 
Valtoir Scolaro, da supe-
rintendente da Funda-
ção Cultural Campono-
vense, Rita Zoldan, e da 
escritora Ivone Zanella 
Cordeiro, representan-
do os escritores do mu-

nicípio.

HISTÓRIAS

	 Um dos momen-
tos de destaque foi a 
apresentação dos escri-
tores camponovenses, 
que compartilharam 
com o público suas tra-

jetórias, experiências e 
produções literárias.
	 P a r t i c i p a r a m 
do encontro Alvadí 
Mantovani, Benito Luiz 
Zandoná, Celito Chiodi, 
Cláudio Dutra, Delonei 
Bergamo Picoli, Derly 
Souza, Ivone Zanella 

Cordeiro, James Bela-
rus, José Carlos Ste-
fanes Filho, Leonel Fa-
gundes da Silva, Lôise 
Maria de Albuquerque 
e Cordi, Lucia Apareci-
da Fagundes, Luciane 
Cristina Bernardi Chiodi, 
Martina Marin Kettenru-
ber, Mauri Marcos Sens, 
Rosana Maria Thibes 
Machado, Rosane Ku-
nen e Roseli Salete Ros-
si.
	 O encontro 
também prestou uma 
homenagem especial ao 
escritor Edson Ubaldo 
(in memoriam), repre-
sentado pelo neto, Pe-
dro Fabrício Ubaldo.
	 Os escritores 
Amilton Tessaro e Mag-
na Regina Tessaro, que 
não puderam estar pre-
sentes, também foram 
lembrados.

*Foto e Informações: ASCOM/PMCN
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Administração Municipal estuda 
criação de Guarda Municipal armada
A proposta faz parte de uma reestruturação da área de segurança pública.

	 A Administra-
ção Municipal de Cam-
pos Novos iniciou um 
estudo para avaliar a 
criação de uma Guarda 
Municipal, com possibi-
lidade de atuação arma-
da. A proposta faz parte 
de uma reestruturação 
da área de segurança 
pública do município e 
ainda não tem prazo de-
finido para implantação.
	 A discussão 
parte da avaliação de 
que o crescimento do 
município exige planeja-
mento para os próximos 
anos. A ideia é criar uma 
estrutura que permita 
ao poder público muni-
cipal ampliar sua par-
ticipação nas ações de 
segurança
	 Atualmente, o 
município conta com 
uma Subsecretaria de 
Segurança Pública, cria-
da organizar e integrar 
estruturas que já atu-
am no município, como 
a Guarda Patrimonial, o 
Departamento Munici-
pal de Trânsito (Demu-
tran) e a Defesa Civil. 
Neste momento, a sub-
secretaria é coordenada 
pelo secretário de Ad-
ministração, Dhiemes 
Pinheiro, que responde 
pelos departamentos 

enquanto a Prefeitura 
avalia a escolha de um 
subsecretário.
	 Segundo Dhie-
mes, a proposta consi-
dera o crescimento de 
Campos Novos e a ne-
cessidade de planejar a 
estrutura de segurança 
para os próximos anos. 
Ele aponta também a 
redução do efetivo das 
forças estaduais como 
um dos fatores que 
motivam o município a 
estudar novas alternati-
vas.
	 Para o secre-
tário, a criação de uma 
estrutura própria tam-
bém permitiria ao mu-
nicípio se preparar para 
demandas que podem 
surgir com o crescimen-
to da cidade. A proposta 
prevê que, caso o proje-
to avance, a futura Guar-

da Municipal tenha pro-
fissionais preparados e 
uma estrutura adequada 
para as funções que fo-
rem definidas pela legis-
lação e pelo município.
	 “A gente preci-
sa que esse estudo saia 
e que nós, tão breve, 
tenhamos pelo menos 
cinco ou seis guardas no 
município com o poder 
de fiscalização”, afir-
mou.
	 A eventual 
Guarda Municipal teria 
uma estrutura diferente 
da atual Guarda Patri-
monial, com possibi-
lidade de atuação em 
áreas como trânsito, 
escolas, espaços públi-
cos e proteção da popu-
lação. Para isso, seriam 
necessários estudos 
sobre legislação, estru-
tura, equipamentos, ve-

ículos, efetivo e custos, 
além da realização de 
concurso público.

ORGANIZAÇÃO

	 O secretário 
destaca que a Guarda 
Patrimonial possui atu-
almente uma função 
voltada à proteção do 
patrimônio público. 
	 A proposta em 
discussão teria atribui-
ções mais amplas, caso 
seja criada, o que exi-
giria uma nova estrutu-
ra e profissionais com 
formação específica. A 
quantidade inicial de 
servidores ainda não foi 
definida.
	 De acordo com 
o secretário, a implan-
tação não é um projeto 
imediato. A Administra-
ção ainda não definiu 

prazo para conclusão do 
estudo ou para eventual 
criação da Guarda Muni-
cipal. A ideia inicial seria 
começar com um efeti-
vo reduzido e ampliar a 
estrutura de acordo com 
as necessidades do mu-
nicípio.
	 Também não 
há um nome definido 
para comandar a futu-
ra estrutura. Conforme 
Dhiemes, a Prefeitura 
pretende escolher pos-
teriormente um profis-
sional com experiência 
na área de segurança 
pública para assumir a 
responsabilidade. Até 
que isso aconteça, ele 
responde pela pasta 
de forma acumulativa e 
acompanha diretamen-
te os departamentos 
envolvidos.
	 Enquanto o 
projeto é analisado, a 
Prefeitura também pro-
move mudanças na or-
ganização dos departa-
mentos que já existem. 
O policial Durli, que 
atuava junto à Guarda 
Patrimonial, deverá ser 
direcionado para o setor 
de trânsito, enquanto 
o sargento Jurek, que 
possui experiência no 
Corpo de Bombeiros de 
Campos Novos, assu-

mirá a coordenação dos 
serviços da Guarda Pa-
trimonial.
	 Outra frente em 
estudo envolve o Demu-
tran e a gestão do trân-
sito no município. Entre 
os assuntos analisados 
estão o zoneamento 
do perímetro urbano e 
a possibilidade de im-
plantação de estacio-
namento rotativo, além 
do modelo de gestão do 
trânsito.
	 Segundo o se-
cretário, essa reorgani-
zação busca concentrar 
as diferentes demandas 
relacionadas à seguran-
ça e ao ordenamento 
do município dentro de 
uma mesma estrutura 
administrativa. A in-
tenção é dar mais or-
ganização aos serviços 
existentes e, ao mesmo 
tempo, avaliar novas 
possibilidades de atua-
ção municipal.
	 A criação de 
uma Guarda Municipal 
armada, portanto, per-
manece como um pro-
jeto em fase inicial de 
estudos. A Administra-
ção pretende avaliar a 
viabilidade da proposta 
antes de definir como e 
quando a nova estrutura 
poderá ser implantada.

*Imagem Divulgação
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	 Descrição do(s) Bem(ns): A faixa de servidão na superfície de 8,0339 hectares, locali-
zada no imóvel objeto da matrícula n. º 40.564, Livro 2-RG, do Cartório de Registro de Imóveis de 
Campos Novos-SC, melhor descrita no memorial descritivo acostado no evento 1, OUT11 e mapa 
evento 1, OUT12. Decisão/Dispositivo: 
	 DEFIRO a liminar de imissão provisória na posse da área descrita na inicial e no memo-
rial descritivo, independentemente da citação do requerido. III. DEFIRO, desde já, a ocupação 
temporária de terrenos não edificados, vizinhos às obras e necessários à realização da implanta-
ção da linha de transmissão (art. 36 do Decreto-Lei n. 3.365/1941). IV. 
	 Dispensa-se, outrossim, a audiência de conciliação prévia, sem prejuízo de sua reali-
zação em caso de requerimento das partes. V. Expeça-se o competente mandado de imissão da 
posse da área elencada na inicial e descrita nos mapas e meoriais descritivos, podendo o Oficial 
de Justiça valer-se da força policial caso necessário. VI. 
	 Na mesma oportunidade DETERMINO, sem prejuízo de eventual designação de perícia 
judicial, a avaliação prévia da área despropriada pelo Oficial de Justiça Avaliador deste Juízo. VII. 
Cumpridas as formalidades legais atinentes à imissão provisória da autora na posse da terra, ofi-
cie-se ao Registro de Imóveis desta Comarca para que proceda a averbação provisória. VIII. Co-
lacionado o laudo de avaliação, cite-se a parte despropriada para, querendo, contestar a presente 
ação no prazo de 15 (quinze) dias, observado o art. 20 do Decreto-lei n. 3.365/41. 
	 Pelo presente, ficam a(s) pessoa(s) acima identificada(s), notificadas e aos eventuais 
interessados, FICA(M) CIENTE(S) de que neste Juízo de Direito tramitam os autos do processo 
epigrafado. E, para que chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, foi expedido o pre-
sente edital, o qual será afixado no local de costume e publicado 1 vez(es), com intervalo de 0 dias 
na forma da lei.

	 IMISSÃO NA POSSE Nº 5000401-18.2026.8.24.0014/SC 
	 AUTOR: GRAUNA TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. 
	 RÉU: MARIA JANDIRA MARCON 
	 RÉU: ALINE PEGORARO 
	 RÉU: MARIA HERMINIA MARCON PEGORARO 
	 RÉU: ANGELICA PEGORARO 
	 EDITAL Nº 310099988098J
	 UIZ DO PROCESSO: LEANDRO ERNANI FREITAG - Juiz(a) de Direito 
	 Intimando(a)(s): Réus inscritos em lugar incerto e eventuais Terceiros inte-
ressados.Prazo do Edital: 30 dias

	 Em Abdon Ba-
tista, foi realizada, neste 
mês, uma reunião entre 
a equipe do município 
e técnicos do CISAM 
(Consórcio Intermunici-
pal de Saneamento Am-
biental do Meio Oeste 
de Santa Catarina), para 
avançar na regulamen-
tação do manejo de re-
síduos sólidos. 

	 A Coordenado-
ria Municipal de Prote-
ção e Defesa Civil de Ab-
don Batista, juntamente 
com a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência 
Social e a Procuradoria 
do Município, participa-
ram da Capacitação In-
tegrada em Proteção e 
Defesa Civil (CIPDC), re-
alizada no auditório da 
AMPLASC em Campos 
Novos.
	 A capacitação 
foi promovida pelas Co-
ordenadorias Regionais 
de Proteção e Defesa 
Civil de Campos Novos, 
Curitibanos e Lages, 
com apoio da AMPLASC, 

	 A Prefeitura de 
Abdon Batista sediou  
neste mês, mais uma 
etapa do PLANIFICA 
SUS, projeto realizado 
em parceria com o Ins-
tituto Albert Einstein, a 
AMPLASC e o Governo 
do Estado.

Abdon Batista sedia etapa regional do PLANIFICA SUS

	 O encontro foi 
ministrado pela Geren-
te Regional de Saúde de 
Joaçaba, Nelci Fátima 
Trento Bertolini, e reu-
niu profissionais com o 
objetivo de fortalecer a 
gestão pública de saú-
de.

	 A iniciativa visa 
elevar os indicadores 
de saúde do municí-
pio, o que garante a 
ampliação de recursos 
estaduais e federais e, 
principalmente, refle-
te em um atendimento 
cada vez mais eficiente, 

humano e de qualidade 
para toda a população 
abdonense.
	 O PlanificaSUS 
é uma estratégia nacio-
nal de Educação Perma-
nente em Saúde desen-
volvida pelo CONASS e 
pelo Ministério da Saú-

de. Seu principal objeti-
vo é organizar e integrar 
a Rede de Atenção à 
Saúde (RAS), conectan-
do a Atenção Primária à 
Saúde (APS) à Atenção 
Ambulatorial Especiali-
zada (AAE) e Hospitalar.
	 A metodologia 

baseia-se na estrutura-
ção de processos de tra-
balho de forma contínua 
e regionalizada, o pro-
jeto, coloca a Atenção 
Primária como o centro 
e coordenadora de to-
dos os fluxos da rede de 
saúde.

Resíduos sólidos Defesa Civil em debate

e foi conduzida pelos 
coordenadores regio-
nais de Proteção e De-
fesa Civil de Chapecó e 
Xanxerê.
	 Durante o en-
contro, foram abordados 
temas fundamentais 
para o fortalecimento 
da atuação dos muni-
cípios, como Gestão de 

Desastres, Rotinas Ad-
ministrativas, Sistema 
Integrado de Informa-
ções sobre Desastres 
(S2ID) e Assistência Hu-
manitária, reforçando 
a importância da qua-
lificação contínua das 
equipes que atuam na 
prevenção, preparação 
e resposta a desastres.

	 Neste primeiro 
momento, os trabalhos 
foram focados no levan-
tamento de dados e na 
análise da legislação vi-
gente para a elaboração 
de um diagnóstico.
	 Durante o en-
contro, foram reunidas 
informações sobre os 
serviços prestados, co-
brindo etapas funda-

mentais como a gera-
ção, coleta, transporte e 
destinação. 
	 Esse material  
servirá de base para a 
regulamentação e para 
o planejamento de fu-
turas ações, garantindo 
mais organização, sus-
tentabilidade e quali-
dade na prestação dos 
serviços à população.

*Fotos e Info: ASCOM/PMAB
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Acreditar no cooperativismo
para transformar vidas.
Isso é ter com quem contar.

Somos a instituição financeira cooperativa
mais lembrada em Santa Catarina pelo
5º ano consecutivo.

Abra sua conta.

PUBLICIDADE
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CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO
SPA/ME Nº 06.047798/2026
IMAGEM ILUSTRATIVA.

Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

PROGRAMA
CAMPO LIMPO
COOCAM 2026

Dia Nacional do Campo Limpo
destaca responsabilidade do setor agro
Celebrada em 18 de agosto, Coocm reforça a importância da participação dos produtores.

	 O Dia Nacional 
do Campo Limpo, cele-
brado em 18 de agosto, 
consolida-se como um 
exemplo para a susten-
tabilidade no agronegó-
cio brasileiro. Instituída 
pelo Instituto Nacional 
de Processamento de 
Embalagens Vazias 
(inpEV) e integrada ao 
Calendário Oficial em 
2008, a data destaca 
a força da logística re-
versa de embalagens 
vazias de defensivos 
agrícolas, evidenciando 
o papel estratégico da 
responsabilidade com-
partilhada entre produ-
tores, indústria e poder 
público na preservação 
ambiental.
	 A proposta do 
Campo Limpo envolve 
agricultores, cooperati-
vas, canais de distribui-
ção, fabricantes e poder 

público em um processo 
organizado para que es-
ses materiais tenham a 
destinação ambiental-
mente adequada. É uma 
dinâmica que depende 
da participação de cada 
elo e que, ao longo dos 
anos, ajudou a transfor-
mar a relação do setor 
com os resíduos gera-
dos pela atividade agrí-
cola.

	 A participação 
já faz parte da história 
da Cooperativa Agrope-
cuária Camponovense 
(Coocam). O Programa 
Campo Limpo é reali-
zado desde 2011 nas 
filiais. A iniciativa co-
meçou com o objetivo 
de facilitar a devolução 
das embalagens pelos 
produtores e, ao longo 
dos anos, incorporou 

	 Em 2026, o 
calendário do Campo 
Limpo Coocam pre-
vê o recebimento das 
embalagens vazias em 
três unidades: dia 19 
de agosto, em Barracão 
(RS); dia 2 de setembro, 
em Lebon Régis (SC); e 
dia 16 de setembro, em 
Curitibanos (SC).
	 Antes da entre-
ga, os produtores de-
vem realizar a tríplice 
lavagem das embala-
gens laváveis, separar 
as tampas dos vasilha-
mes e seguir as orienta-
ções de segurança para 
garantir o correto enca-
minhamento dos mate-
riais.
	 A Coocam atua 
como facilitadora, espe-
cialmente para peque-
nos e médios produto-
res que, muitas vezes, 
não dispõem de estru-
tura para transportar os 
materiais até uma uni-
dade de recebimento. 

também ações de orien-
tação e difusão de co-
nhecimento em parceria 
com a Associação das 
Revendas de Embala-
gens de Agrotóxicos da 
Região de Campos No-
vos (Ararcam).
	 Esse trabalho 
transformou a coope-
rativa em uma facilita-
dora do processo nas 
regiões onde estão as 
filiais. Durante as ações, 
os produtores recebem 
orientações sobre os 
procedimentos neces-
sários para a devolução 
e entregam as embala-

gens nas unidades da 
Coocam, que realiza a 
logística de transporte 
até a Central da Arar-
cam, onde os materiais 
seguem para a destina-
ção adequada.
	 Na edição do 
Programa Campo Lim-
po Coocam de 2025, 
cerca de 35 mil volu-
mes foram recolhidos. 
Os resultados obtidos 
demonstram o engaja-
mento dos produtores, 
isso porque a devolução 
já faz parte da rotina de 
muitos clientes da coo-
perativa.

*Foto e Info: ASCOM/Coocam
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Tarifaço norte-americano pode 
afetar exportações em Campos Novos?
Queda nas vendas para os Estados Unidos e recuo nas exportações de madeira expõem os impactos locais da nova política tarifária norte-americana.

	 Uma decisão 
tomada em Washing-
ton, Estados Unidos, já 
começa a afetar o muni-
cípio de Campos Novos. 
As novas tarifas impos-
tas pelo governo norte-
-americano aos produ-
tos brasileiros atingiram 
parte das exportações 
locais e, segundo aná-
lise do cientista político 
e diretor da D'América, 
Caleb Bentes, ajudaram 
a provocar uma que-
da de 59,3% nas ven-
das de Campos Novos 
para o mercado norte-
-americano no primei-
ro semestre de 2026, 
na comparação com 
o mesmo período de 
2025.
	 O impacto tam-
bém aparece no resul-
tado geral da balança 
comercial do município. 
De acordo com os dados 
apresentados no artigo, 
o total exportado por 
Campos Novos recuou 
17,5% no período. O 
setor mais atingido foi o 
de madeira serrada, se-
gundo produto da pauta 
de exportações local, 
que registrou queda de 
51,6% nas vendas.

MADEIRA É A
MAIS AFETADA

	 A madeira está 
entre os produtos bra-
sileiros que ficaram 
expostos às novas so-
bretaxas. Segundo o 
Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços 
(MDIC), as medidas 
anunciadas pelos Es-
tados Unidos em julho 
estabeleceram sobreta-
xas adicionais de 25% 
e 12,5% sobre parcelas 
das importações brasi-
leiras. Quando as duas 
incidirem sobre um 
mesmo produto, a co-
brança adicional pode 
chegar a 37,5%. A ma-
deira aparece entre os 
produtos sujeitos às 
duas medidas.
	 No caso espe-
cífico de Campos No-
vos, Bentes aponta que 
a retração da madeira 
serrada ajuda a explicar 
o efeito mais expres-
sivo do tarifaço sobre 
a economia local. No 
Brasil, as exportações 
monitoradas do setor de 
madeira teriam recuado 
33% na comparação en-
tre os primeiros semes-
tres de 2025 e 2026, 
conforme os dados utili-
zados na análise.

ECONOMIA
VOLTADA AO
EXTERIOR

	 Apesar do im-
pacto concentrado no 
mercado norte-ame-
ricano, Campos Novos 
possui uma carteira de 
exportações diversifica-
da. O município vende 
para cerca de 20 desti-
nos em quatro continen-
tes. O Chile concentra 
aproximadamente 63% 
das vendas, enquanto 

a lista de parceiros in-
clui Argentina, Uruguai, 
Venezuela, Senegal, 
Espanha, Turquia, Ará-
bia Saudita, Guatemala, 
Bangladesh e Vietnã.
	 Para Bentes, 
essa diversidade reduz 
a exposição a choques 
generalizados, mas não 
impede os efeitos de 
uma medida direcio-
nada a determinados 
produtos e mercados. 
No caso de Campos 
Novos, Estados Unidos 
e madeira estavam jus-
tamente entre os pon-
tos mais vulneráveis ao 
novo cenário tarifário.

Caleb Bentes, cientista político e diretor da D'América

CRESCIMENTO
DAS EXPORTAÇÕES

	 O recuo atual 
contrasta com o avan-
ço registrado ao lon-
go da última década. 
Entre 2016 e 2025, as 

exportações de Cam-
pos Novos passaram 
de US$ 25,8 milhões 
para quase US$ 69 mi-
lhões, crescimento de 
167,75%, segundo os 
números apresentados 
na análise de Bentes.
	 O cenário co-
loca em perspectiva a 
importância que o co-
mércio exterior ganhou 
para a economia local. 
A expansão da pauta e 
dos destinos comerciais 
foi construída ao longo 
dos anos, mas também 
aumenta a exposição do 
município às mudanças 
no ambiente internacio-
nal.

	 O artigo usa 
Videira como compa-
ração para avaliar o 
peso do fator geopolíti-
co. Os dois municípios 

OUTRO CENÁRIO

possuem semelhanças 
na estrutura produti-
va, com forte presença 
da carne suína nas ex-
portações. No entanto, 
enquanto Campos No-
vos registrou retração, 
Videira avançou 27,4% 
nas exportações no pri-
meiro semestre de 2026 
e atingiu recorde para o 
período.
	 Uma diferença 
apontada é o destino 
das vendas. Videira con-
centra 61,9% das ex-
portações em um único 
país, o Japão. Ainda as-
sim, o mercado asiático 
de proteína não está di-
retamente no centro da 
disputa comercial entre 
Brasil e Estados Unidos 
e apresentou cresci-
mento no período anali-
sado.
	 Para Bentes, a 
comparação não signi-
fica que o tarifaço seja 
responsável por todos 
os movimentos regis-
trados nas duas econo-
mias.
	 A desaceleração 
do saldo de empregos, 
por exemplo, aparece 
em ambos os municípios 
e indica a existência de 
outros fatores econômi-
cos. O contraste, porém, 
ajuda a dimensionar 
como decisões tomadas 
no cenário internacional 
podem produzir efeitos 
diferentes conforme os 
mercados e produtos 
aos quais cada municí-
pio está exposto.

	 As medidas 
norte-americanas fo-
ram adotadas com base 
em investigações da Se-
ção 301 da legislação 
comercial dos Estados 
Unidos. Segundo o re-
presentante comercial 
norte-americano, a in-
vestigação apontou 
práticas brasileiras con-
sideradas prejudiciais 
ao comércio dos EUA, 
incluindo questões re-
lacionadas a comércio 
digital, pagamentos 
eletrônicos, tarifas pre-
ferenciais, proprieda-
de intelectual, etanol e 
desmatamento.
	 O governo bra-
sileiro, por sua vez, 
considera as medidas 
injustificadas e acio-
nou o mecanismo de 
consultas da Organiza-
ção Mundial do Comér-
cio contra as tarifas. É 
nesse contexto que o 
impacto sobre Campos 
Novos ganha uma di-
mensão que ultrapassa 
os números da balança 
comercial.
	 A análise apon-
ta que, em um cenário 
no qual tarifas e comér-
cio passam a ser utiliza-
dos como instrumentos 
de pressão política, mu-
nicípios exportadores 
precisam considerar 
não apenas custos, pro-
dutividade e demanda, 
mas também os riscos e 
relações entre grandes 
potências.

GEOPOLÍTICA
*Foto: Arquivo Pessoal
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